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22  OraçKo    Fúnebre. 

carenfe,  a  Eloquência,  eas  verdades  mais  fubli. 
mes ,  não  podem  refrear  as  paixões ,  quando  el- 
las  são  excitadas  por  imprefsóes  fortes  de  objec- 
tos íenfiveis.  Neftas  occaílões  he  precizo  para  fe 
moderarem,  que  fe  combatam  por  outras  impref- 
sóes da  mefma  efpecie,  que  fejam  continuamente 
pre Tentes  ao  eípirito.  Refpeitai  a  mão  Podero- 
za  do  SENHOR  que  tirandc-vos  hum  Príncipe 
tão  amaveí,  vos  deixa  outro,  que  para  merecer 
a  fua  benção  não  comprou  o  Direito  da  Primo- 
genitura. Deixai  cairás  lagrimas  da  voíía  faudade, 
mas  íuípendei  as  das  voíías  efperanças.  Rogai  ao 
Ceo  pela  vida  deite  novo  Príncipe,  e  unindo  as 
voffas  fupplicas  ás  Orações  dos  Sacerdotes  pedi 
ao  reípeitavel  Arão,que  lance  o  fangue  do  Cordei- 
ro fobre  as  cinzas  do  Príncipe  defunto,  para  que 
mais  depreffa  configam  o  delcanfo  Eterno. 

Assim    Seja, 


A  SAUDOSA 

MEMORIZA 

DO  SERENÍSSIMO  senhor 

D.  JOSÉ 

príncipe  do  brazil. 

POR 
HUM  MILITAR  DA  ARMADA 
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NA   OFFICINA-  DE  ANTÓNIO  GOMES. 

M.    D  C  C.    IXXXTrlI, 

Com  licença  ãa  Real  Me%a  âa  CommifJaS  Girai  fobre  o  Exame, 
*  Cenfura  dos  Livros. 
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OITAVA. 
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Companho  os  invictos  Luzitanos, 
Em  a  jufta  razão  do  feu  tormento  j 
0  Principe  morrer  na  flor  dos  annos , 
Caufou  no  Reiíío  grande  fentimento. 
Naó  fe  pôde  izentar  da  Parca  aos  danos , 
Que  intrépida  roubou  aquelle  alento, 
Capaz  de  governar  Nações  eftranhas , 
Ambas  as  índias ,  ambas  as  Hefpanhas. 
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E  jufto  ó  Portugueze^,  voflb  pranto , 
Em  a  falta  do  nolTo  Heroe  Auguíbj 
Involto  em  magoa  tanta, 
Cubro  o  meu  coração  de  pena,  e  fufto: 
Agora  a  minha  Idea  íe  levanta, 
E  de  outra  forma  canto ; 
Vou  ver  Orbes  de  Eftrellas,  la&eâs  vias, 
Onde  bíilhaõ  Celeftes  alegrias» 


?  iu 


H. 


(O 
II. 

Em  Extaíi  goftofo  eu  eftou  vendo 

Em  campo  Azul  viviffimas  Eílrellas  -y 

Sobre  Nuvens  douradas, 

O  Príncipe  brilhando  mais  do  que  ellas  j 

Coros  de  Anjos  em  vozes  alternadas 

VaÓ  cânticos  fazendo  j 

E  nefta  brijhantiffima  figura , 

A  companhia  fóbe  a  mais  altura. 

III. 
De  hum  golpe  fe  rompeo  a  quarta  Esfera ; 

Oh  que  explendidas  luzes  apparecem  , 

Seus  reflexos  me  cégaó  ! 

Nifto  os  Anjos,  e  Heroe  defapparecem  ; 

A*  minha  vifta  rápidos  fe  negaõ ! 

Eu  dilfe  :  Quem  pudera , 

Inda  a  pezar  de  incomparável  cufta, 

Acompanhar-te  aoCeo,  Príncipe  juftcL 

IV. 


(  7  ) 
IV. 

O  Extafi  acabou  >  e  vejo  attento 

Naõ  fe  apartar  dos  Luzos  a  faudade  ; 

Mil  lagrimas  derramaó ; 

Ah !  Que  eterno  padrão  de  huma  amizade , 

Infelices ,  e  miferos  fe  chamao  : 

Mas  eu  moftrar-lhe  intento , 

Que  o  Piincipe  foi  ver  oCeo  brilhante  ; 

E  nos  deixou  Joaõ  Príncipe  Infante. 

V. 
O  Ceo  he  gloria  eterna ;  a  Terra  he  nada  ? 

Onde  eftaõ  os  Heroes  5  e  Imperadores , 

Dos  Séculos  paffados 

Deos,  que  vio  as  virtudes  fuperiores 

Do  Príncipe;  e  que  o  Mundo  caufa  enfados , 

A'  Celeíte  morada 

O  chamou  >  elle  fabe  eíle  myíterio ; 

Pois  vale  mais  o  Ceo5  que  hum  grande  Império. 

*  iv  VI 


VI. 

Foi  a  perda  do  Príncipe  fentida , 

Naõ  fó  dos  Nacionaes ;  também  da  Europa ! 

Ifto  attento  conheço  * 

Se  o  fentes,  Povo,  mais  o  fente  a  Tropa. 

Era  merecedor  de  todo  o  apreço : 

Mas  fua  Alma  luzida, 

Partio  para  a  Celeíte  arquitectura , 

Moítrando-nos  por  bom,  ter  pouca  dura. 

VIL 
Suffoca  o  teu  diícuríò,  ó  Mufa  minhfi, 

E  naõ  profigas  mais  em  tal  empreza; 

JVÍoítrafte    o  fentimento , 

Naõ  fó  de  ti ,  da  gente  Portugueza : 

Reconcentra  no  peito  o  teu  tormento  j 

Repara    na  Rainha; 

Repara  na  Princeza,  e  Régio  Infante, 

Nao  lhe  renoves  dor  taõ  penetrante, 

SO- 


(9) 
SONETO. 

JIJL  E  muito  natural  o  fentimento  , 
Que  te  circula  o  peito ,  alta  Princeza  -y 
Na  falta  do  Conforte,  cuja  Alteza 
Foi  da  Terra ,  ao  Ethereo  Firmamento. 

Eíla  perda  fatal ,  efte  tormento 

Penetrou  toda  a  gente  Portugueza; 
Tanto  no  Povo,  como  na  Nobreza, 
Inconfoíavel  mágoa  obfervo  attento. 

O  rofto  da  defgraça  conheceíte! 
"Ah  !  Permitia  o  bom  Oeos  deífe  Emisferio  , 
Dar  ao  teu  Coração  brilhante  vefte. 

Socega  o  penfamento ,  que  anda  aério 

Em  ajufta  lembrança,  que  perdefte 

O  Sobrinho,  o  Marido,  o  grande  Império. 

SO- 
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SONETO. 


Inguèm  pode  fugir  ao  feio  dano 
Da  ingrata  Parca,  quando  com  infulto 
Fez  derrubar  o  portentofo  vulto 
Do  fucceílbr  do  Trono  Luzi tanto. 

De  que  he  a  vida  tranílrorio  engano, 
Na  prefpicáz  idéa  hoje  confulto  3 
Fatal  decreto  do  juizo  occulto , 
Que  naõ  deflingue  omefmo  Heroe  fobrano, 

Finaíireite  paílou  á  Eternidade; 

Foi  brilhante  morar  na  Etherea  Corte 
Da  facra  luz  da  pura  immenfidade. 

Antes  que   a  magoa  noífas  Almas  corte ; 

Nos  envia  nos  brados  da  faudade 

Huma  faudade  mais  cruel,  que  a  morte. 

SO- 


II 


SONETO. 


V 


O íTas  lagrimas,  Nobres  Portuguezes  ,§ 
Juncando  vaõ  a  eftrada  ao  noflb  Auguíto; 
Pois  efta  Alma  Real  ,  Amor  ,  e  fufto  % 
Poz  nos  filhos  de  Luzo  muitas  vezes* 

Da  vil  Parca  os  mortíferos  revezes, 
Naó  podiaõ  provir-nos.de  mais  cuílo; 
Nem  tu  ,  Fado,  ferias  tao  injufto, 
Se  o  levaíTes  traçando  Elmos ,  eArnezes* 

Cumprio  a  Lei  fatal  çta  humanidade, 

Por  Sobrano  Decreto,  que  he  tao  forte, 
Que  naõ  diftingue  a  meíhia  Mageílade* 

Vofíb  jufto  clamor  o  "limpo  ar  corte; 
Divulgando  no  Mundo  efta  faudade, 
Huma  faudade  mais  cruel ,  que  a  morte. 
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SONETO. 


O  Principe  cantei  o  Nafcimento, 
Antigo  aíTombro  da  paffada  Era , 
Ah  quem  naquelle  tempo  entaõ  diílera  9 
O  viíTemos  taõ  cedo  em  Monumento. 

Teve  o  Povo  geral  contentamento  , 
Os  júbilos  fubiraõ  junto  á  Esfera ; 
Mas  minha  idéa  com  razão  pondera, 
Ter  igual  proporção  hoje  o  tormento» 

Fugio  de  nós  o  rofto  da  alegria ; 
Já  o  Principe  em  Santa  Paz  defcança, 
Perdemos  fua  amável  companhia. 

Eterna  fe  fará  efta  lembrança ; 

Servindo  de  Padrão  á  Monarquia  , 

A  naó  haver  no  Mundo  confiança. 

SO- 
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S  O  NET  O. 
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Omtigo  fallo,  ó  Portugal  famofo» 
Ditofo  berço  defte  Heroe  tao  forte, 
Ao  qual  a  carcomida  y  e  horrenda  morte 
Vos  roubou  com  feu  golpe  rigoroíb. 

Se  tu  fofte  por  elle  mais  ditofo; 
Elle  por  ti  alcança  melhor  forte , 
Rogando  lá  por  ti  na  Impirea  Corte , 
Perante  o  Sacro  Throno  luminofo. 

Do  Auguftiffimo  Príncipe  he ,  que  fallo ; 
Àquelle  benemérito  Portento , 
Que  amando  a  Pátria ,  dava  ao  Mundo  abaifo. 

A  falta  vos  deo  grande  fentimento; 

Seus  progreífos  Reaes  affli&o  calo , 

Porque  me  embarga  a  língua  o  meu  tormento. 
F  I  M, 
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